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DECANO DOS JORNAIS DO DXSTRJ:TO DE BRAGA * 

Em redor da 
tradicâo.at 

' 
Quedava-se já á hora 

a que ~shoço estas li11b~1s, 
a ge:lda fria e cortante do 
frigido dezernhro. Já no es­
paço azul e iufmito. as es­
trelascintilavar11 fortemente. 
aparecend11 mais além por 
entre nuvens ef'pessas qne 
se deslocam, a lua dara e 
límpida como as aguas cris­
taliuas dum rio, e111 tarde 
lJOnançosa de seternbru. Já 
os caminhos e os wontes 
süu brancos, brar:co~ cô1· 
cl.a neve que u sul desfaz 
e torna est.:urus, mas sem 
força, já quasi a desfalecer! 
E a esla hora silenciosa da 
nossa terra, tt'rra de en­
cantos onde a 11aturez::t sal . 
ta e IJriuca como criar1ças, 
tudo se :lgita, p:lra o Jia 
q~e em breve Jespontará 
tnste para uns. e alegre 
para outi·osl A' festa do di:i 
24:, á tam tradicional CtJia 
ª.que n5o faltaru ns 111ais 
diversas iguarias, tamhern 
en: parte se ir:io juntar la­
gnnras d~soladas, que ca. 
Iam bem lundo nos que sen. 
tem e sofrem as cn1cia11-
tes dores de quem 8e arras­
ta na miséria. S;io corações 
e coraçües que se unem nes­
S~l 11uile. mas qua11tas dolo­
r1<Lis :1lm:1s se arrurnariio 
ll'istes Gum , .. a uuiLe esctr -

ra e tempestuosa de i11 ver­
uo se111 lhes ser dada a 
lll<iis co111ezi11lm das refei­
ções. N<in faltar:lo pnr rer-
oem G<1sa dos aJJaslados. a 

iisla cowprida de acepipes 
que bem se puderiarn dis­
pensar. Nê.lo faltnn\o em 
nrnilos lares fartos gros­
sas filas de criadus qne hãn­
-de servir o seu seu hor. 
cumo se ai11da estivesse­
mos etn estadu feud:-d ! N .i(J 
fofü11'fíu com cel'teza os 
grandes lrilg-es que a ;:oi­
i.~ reclatl\a. Mas lfUa11tu) e 
quantus lares fanlllilos, llâO 

venlo em tima ela rude rne­
sa de todus ()S dias um 
poucu ele pão l 

Quantus e qunntos pais, 
hão-ele \'er pas~ar a tanle e 
surgir a 11uit•J, e tereu1 de 
G' 111 .·~ss~r· a seus fill10s, que 
a 1111ser1a lllesmo nesta uui­
te é manifesla ! Qua11tos e 
quautos lares ter~lo em vez 
d<:! orgias e musit.:as estri­
dentes, a v z cüllJUVL~<.tJra 
d<~ u~n d~eute que geme e 
suspira, as vezes arrurna­
do a u111 canto da clwupa­
na couro movei antigo, sem 
cuidado~ nem c01ÍL.wtus! 
Quantos e qua11Los recan­
tos da rua fria e iruuml.1 
se end1t'r:io nessa noite, da· 
queles q11e sem eira 11en1 
beira. Yagueiarn ua arn pli­
düo da nuite ás apalpadelas! 
Quantos ir:.1.u me11digat· de 
porta cm po!'la! Qnautos to­
rn1Ja1·;1o 11a cal\;ada, ur·a en­
r.ig 1la lus p ·l·i frio. u;·a <L~- · 

CANTEIRO DE DEUS 
Dedicado ao grande es· 

tadista Oliveira Sala.o1ar 

IJa t1111a tel'ra hP.rnina 
SPlllpl"P b11dwrla de l11z.1 

••• 

-<)11e tem a gr::iça ili\' ina 
E a bo11dade de .Jes11-;! ..• 

<:0111 !"a11dnrlt>-:1 \'i la i11tPira 
P<1ssri por rni111 ... porque existo!. .. 
-:'\a ,·erdt~-111brn banrleira 
Qne lraz as cl1ngas de Cristo! ... 

Pal1no ::i pnlmo conqnbtarlo 
E...;-;e 101Táo tii.1111<111ti110 
-Tant•ls colos te111 ftndado 
Corno êlnda o-Deus Melliuo! ... 

.............................. 

............................ 

Cotovin~. r 0111xi116'"1 
-Corno N'd11-.·antam hem! .. . 
r~rra bemdila dP. heróis, .. . 
Ondt 1wsce11-111i11lia mãe 

Qner dPS1~1~nrlo, qnel' subindo 
N<1d:i 110 rnunclo é mais lindo 
Q1rn a terra de mens al'ós! ... 
-Quanto rn::iis longe r!ve111os 
Oi11 a dia mais lhe qnPrernos 
Senti11do-a •.. p .~rtu de nós! ..• 

Armindo Ei1-as. 

bilita 1los pel t f111111·~ I'~' lGdo 
isto a 11 11ite de Natal. N<1o 
são sô alegrias P, festins. 
Süo também tristezas e ma­
gnJs m:: nj:wes que eru to­
dl)S ns ano~ apreciamos! 

Suframos com os que 
sofrem e alegromu-nus com 
::i felicidade alheia. Levê1r 
até essas fau1intas choupa­
nas, a esmola e o sorri· 
zo nos lahios. ó diano e :1-

º levantado. indicio ele uma 
nrentalidncle nova e que co­
meçn a compreender a8 ne·· 
cessidades e a pratica. A 

llE~IOUOt .. P ,\R.\ ~Ró~IC .\ 
V 

l. "'o outro lado. . . 
No ontro lacto -ou no ontrn la­

do rlo rio, eqnh·a\e o 111êsmo. E' " 
corno vulgarlllente tenhn ouvido 
dflsigrrnr. Qna1Jdo o dia estava 
honitn, conforme a maré, at'sim 
os ba11h1stas se afasta\'8m para 
t<tl sítio transpol'tando-os os seus 
burcos rle recreio. Traçava-se uma 
li11ha rectri, pol' cujo rasto seguia 
a flotilh:i. RapaZPS, vestidos deve­
rão. c0m as suas calças brancas 
e os bn1ços queimados, despidos, 
1111111 boina e na maioria das vê­
zes, clef'calços. Na areia que lhes 
servia de leito, rleitavam-se de 
«p::ipo parn o an rlescnlpcm a 
expres..,ão), rec:ebenrlo com mais 
i11tensidade os raios solares, qne 
sôbre êles causava nrn cêr­
to prnêr. A disposição de cada 
111H, fozia com que se notas,;em 
freqüentes variantes, désrle as 
mais sncPg::idas á-; mais esqnisi­
tas e fatigantes. Conidas sôbre 
11in pi,.;<\ que parecia fugir rle­
baixo dos µés, eram repetirias, 
p;1ra ap11ra1ne11to de velociriade e 
de rPsi:;tênci::i, é claro cdnter a­
rnicos». Subirlas e descidas ctas 
rlnnas mais elevarias, em cnjos 

comemoração da vespera 
do nascimento de Jesus 
GristP? mio pode seL' res­
trita a jantares nem lestas. 
Ela será boa e proficua, se 
em nome do que nos sal­
vou e remiu, levarmos a· 
té junto dus misera veis, o 
nusso auxilio, o nosso prei­
to e admiração, porque são 
nossos il'mâos e como têliS 
devem participar de ale· 
grias, morment~ nesta 
época de regozijo univer­
sal. 

Espczencle 
Dezembro, 34. 

j)omingos fio"les 



transes pareciam q111• tais cnrpH 
se pretendiam afundar nus ab1.;­
mos, rolando em precPpilntlo de­
clive. No fim dos t>XCl-'S'>OS, e­
xercícios respiratórios. No llm ela 
111anllã ou ao fim d1 t:-irdA, l'P· 

gresso a suas casas, a1·0111panlrn­
dos pelo múnnurio sna,·e das fl. 
guas do Oceano. 

1934=. 
Reporter Interrogaçào. 

Veieolos 
Todos os individuas ou enti­

dades domiciliadas neste conce-
1 ho que sejam proprietarios. rle 
motocicles, :rntornoveis, caminns 
e camionetes, são obrig::irlos a de· 
clarar 011 Secretaria dn (:amara até 
ao dia 15do proxi!no mês dejl'lnPi­
ro-sob pena de multa de 500.$00 
por c11cla veicnlo não declara­
do ou falsamente de~cnto-o nu­
mero e as carncteristicas dos ve­
biculos qne possuem, com a in­
dicação de estarem ou não ern 
condiçõea de circular. 

ABAIXO A MASCARA 
Após o glorioso movimento, 

levado a cabn pelo exercito, em 
28 de Maio de 1926, Portngal, fi­
cou resgatado da canalha qne 
dominava tiranicamente os cle~ti-
11os da grei, os destinos da Casa 
Lusitana. 

Dentro rlurna política de rea­
lidades e duma sã administra­
ção cios dinhei:os publico15 1-a Pa­
tria de Camões, tem-se i111posto 
á estima e consideração das gran­
des poteneias estran!.(eiras. 

Não há país estrangeiro, qne 
não tenha elogiado a obra leva­
da a efeito pelo grande estndis­
ta Salazar. Ainda há dias em Pa­
ris no Senarlo, elti foi apontado 
corno presidente dos ditadores 
da Europa; contudo ternos por­
tuguezes indignos, com cerebros 
tão mesquinhos que chegam a 
zombar da obra deste-gé1tio-. 

O concelho de E-.pozende, 
mas sobreturlo Espozende, tern 
sino urn feudo da tiranica de­
magogia democratica. Com qnem 
pode contar o E~tado Novo, den­
tro de Espozende? I~ em que si­
tuação se encontra o funciona­
lismo, perante o Estado? As elei­
ções do ultimo domingo, algu­
ma coisa nos deverão dizer ne~­
tt:i ponto. Temos que abrir um 
combate, sem tregua:>, contra a­
queles, que t1rnt~m servir dois 
senhores. O feudo dernocratico, em 
E::>pozende, tem cte ser derru.­
bado, desmascara io sern do 
nem piedade. Por toda a parte 
se tem acabado com estes fm­
dos proprios da Idade Media, e o 
sopro da renovação nacíon;ilista 
virá um dia dominar e arejar o 
concelho que tantos, e tantos 
favores deve ao Estado Novo 

Sôbre a nossa mesa de trn­
balt10 encontra-se urn artigo pu­
blicmdo na Republica, onde nos a· 
ponta, nome por nome, os sezes 
correligionarios, em Espozende. Po­
de ser que, através desta serie 
de artigos, que hoje principia­
mos, o dito artigo seja um dia 
transcrito, para melhor ser di­
vulgado e os homens que nos O· 
rientam saber corn qne1n podem 
cu11t<-1r. 

Iremos, pois, abrir luta eon­
tra esses politicos videirinhos 

A VDZ 00 CORAÇÃO 

A MASCAR l D.~ VIDA 
Ao meu muito amigo Jo­

sé d-l. Silva Vieira, M. 
D. Director proprieta­
rio do <Espozend~nse" 
-Espoz~nds-P.irtug :ti. 

Disseste-me:-Linrla Maria!. .. 
()ne eu linha sà, ctlegl'ia ... 
-Agnnro dum bom viver! •.. 
$~m te lembrares qne o rir 
E modo de saber 111P11tir 
A tudo yue 1w::1 foz sofrer. 

s~ passo a Vida a garg,llhll' ... 
-Corno uma ave a saltitar 
Qnanrto do 11i111J0 fngid 1 ... 
-Q11a11ta-; Vf'Z · ~::> n 1neu riso, 
É fl11gim ... 11to p1-.:~l!iso 
Pdl"a as dôres, da 111i11'1a vida! 

~legria ... -N11111 <ie::>gr.rçado 
E o mesmo que o Sol do~rado 
(.)110 a terra bdjit e 1nnnrta! .. . 
S1>rri..;n á::i veze:; 11Um rnslo .. . 
E11cnbre gra11de d~:;gô.;to 
N:t 111asea:·a de dôr be111 funda. 

No espinho~o caminho ... 
-Choro e::icolldido ... :·m::>inho ... 
Pê11.1s qut:! côll10 a és1no! ... 
-:\1as,rio-me,se e11co1Jtro alguem 
Para que não ch1ire tamb~m 
A gram1e clôr de mim mesmo. 

Rio de fanAi1·0 
22-11-34. 

.A..rrni.n.-:3.o Eiras. 

que te11ta111 sempre ame::;qui11har 
a obra~colnss::il e rerlemptDra da 
situação criada pelo 28 de Maio. 
Iremos mo">trar, durante um com 
bate leal e honestl1 a obra do go­
verno que clefende a ordem, como 
bise indispensavel a toiu o tra­
balho prnticuo e di..;ciµli11ado; a 
obra do governo que co111b .1terá 
todo~ aqueles qne, dize11rto-se 
repllb'kanos e nacionalistas eo11-
tinuam relas esco11didas, em ree­
ditar a pul1tíca :-1bomi11avel e ne­
fasta que, até 1925. fustigou, co­
mn um vendaval sinistro, este 
paL; i11teiro e ia soterrando em 
lama e a.;fixiandu co1n SHngue a 
próµria Hép11blica; mostraremos 
resumi la1ne11te a luta sem tre­
guas, qne o gowrno mrweu a trnias 
as cotTcntes t.111ti-sociais, defe11-
de11do a 11ecessi·iad·:J moral e 
espiritual rla Patria, bate11d1J·S"! 
por um'I República onrfo caibam 
todos os portugueses honesto:; 
contrn a republica de seitas e ó­
di0,; 0:1rte apenas poderiam tri­
pudiar O-> p01·tugue::;e3 se1n fi3 
11e111 ir1eal. 

-«O Espozenrlense»-balnar­
te rla sit11açao 110 concelho, iol'­
nal de situaçõ~s claras, fará tu­
do quanto esteja ao seu Hicanee 
para de::1rnantda1· 0 !3 feudos de· 
magogico; que existem pelo nos­
so concell10, e agrupar 0::1 re­
pulllieanos hollestn::i, d·~ntro dn­
ma [{e;rnblica reshurad 1 e lim­
pa, num só grupo cujo lema de 
acção seja este que 11nrna horu 
feliz e nu1na data ineinorável p t· 
ra a nossa historiA, proferin o fi­
lho adorado da Pdtria, e granrt~ 
estadista Dr, OllveJr,t !li llaz1lr: 
Tudo J>ela ~ação; nada con­
tra a ~i•ção ! 

D lHÍ !J. 

CASA-=-ALUGA-SE 
JU~TO .\. O_-\.\L\.HA. 

Inforuia u'esta rnt.!acçâo. 

Porto de abrigo 
dos Cavalos 
o porln dos e .mi.lo.;; de 

F'am. p 11·to na tu !'ai dos Ro­
manos mnis coribecido dos 
antigos pelo pot'to de Espo­
zende, que pelo pot'to Lle Fam. 
P.·tl'a mais esclarecimentos 
re~o1·tamos os caros leito1·es 
do • E"pozendense» ao nume­
ro de 8 de Setemb1·0 p. p. pag. 
4. 

Por ngora, não f 1zernos 
que;;;li'io deste ou daquele no-

~ . d me, wzamns quesU\o, sim, o 
po1·to de ab1·igo; quer para 
embarcações de pesca, quer 
para ernba1·cações de alt.o bl)t'­
do. 

P<l1·a ernba1·c:H;ões de pe<;­
ca, 1·esta, apenas, const1·tli1· 
umn casa pnm o salva-vidas 
na p1·nia de F'arn, comu se fez 
na praia d' Apulia. 

l~, assim, por bem pouco 
dinhei1·0 e cnm a maxima b?·e­
vidade, os pescadores de E.;;­
pozende e Fam, haviam re­
cupet·ndo o seu nntig1) pu1·to 
de pescH, que expol'tnva a 
bela pescada, em muwes e 
carro de bdis, pa1·a B 1 l'celos 
e B1·ag·1; e daqui seguia para 
Guimarães, Fafe e Vila Renl. 

Ncw constn, de tempo al­
gum, que neste porto de pes­
c1-1. se desse qunlque1· naufra­
gi1) com suas vitimas. 

Era tal a confiançfl, que 
os pescadol'es da costa norte 
depositavam neste pono,quan­
cln ~Ul'prehenrlidos na sua 
fninn pl)l' ma1· e tempo, nem 
lentavam refogia1·-senos seu.;; 
po1·t0s, :\ mingod de confian­
ça, e ·1·ri:11,1 na · diretl'i:~ dos 
Ü<walu..;, rt:Jt',, _.rin cet·to e se­
guro. E, nl1i, p 1~1·maneciam, 
até que, o mar e temp1,1 amai­
nasse para 1·eg1·esSi\l'em à sua 
f,1ina ou ao pu1·to do seu des­
tino. Ainda, hoje, é l'econbe­
cido por todos, o prwto m·\i~ 
seguro de toda a co.;;ta n<H'le. 

Se, E-.pozênde anceia rea­
ver o seu antigo porto de pes­
ca, não o proeurn na f11z do 
Cavildo. prncure-o nos Cava­
los de Fam, qne lá o vai a­
chai'; com a dife1·ença, a me­
nos, da ca-.a do salva-vidas 
-o Raga(1ão, que aiTebata1·am 
parn Espozene. um descant;n 
eterno! ~<;te mau ge..,to fu1 a 
ruina da pescal'ia de E.;;pn­
zende e Fam, a nv1i-; impor­
tante do di..,t1·ito e que mais 
conLl'ibuia p:1l'a o e.;;tado. 

Não andemos a impatar 
uns os 011tros em pt'6juizn de 
todos. Os pe~cndnrns de Farn 
t·1mbem tem dil'eito 21. vid11· os 

' pesc;1doreo;; de Fam tnmbem 
p·1gam o:s seu.., i rnp1 ,.,tq.;; de 

Sncol'ros a Naufragos, sem 
garnn1ias de serem socorri­
rlns na contingencia de nau­
fragio". 

Pelo inverso, envidemos 
todos esforços para harmoni­
zw os interes;;es dos pes­
cadore;; de Espozende, com os 
interes.;;es dos pescac.iores de 
Farn; todos são nossos 1r­
mõos! 

Em nos.;;n bu milde opinifi.o, 
o passo mais seguro, mais ra­
piào e mais economico, seria 
a reconst1·uç <1o da casa do 
salva-vida.;; e a l'econdnção do 
mesmo na praia de Fam, em 
frente aos Cavalos. Este por­
to de pesca, mais convém aos 
pescadores de Espr>zenrle, que 
o porto da foz do Oávad,), por 
me1·eeer muis confiança e fi­
car a menos distancia. 

O Posto de Socorros a 
Naufragas prestava-se, linda­
mente, a nova alfandega e 
Dalegaç1io Maritima. 

Ahi fica exl:lrndo o nos<>o 
pensar e sentir, ace1·ca do p::Jr­
to de pese<\ em questãn. Va­
mos p111· partes, eom pruden­
cia e metodo para i1·mds lon­
ge, urn melhoramento traz 
out1·0 e out1·0. Claro; o po1·to 
de pe.;ca se1·ia meiu caminho 
andado parn o p111•to de abt·i­
go, com os re~pe~tivos pa1·e­
dões e cai;; acostaveis, sob:·e a 
rocha emergente; o porto de 
ab1·igo seria meio caminho an­
dado para o pnrto comercial) 
com o des\·io do da foz do Cá­
vado e docas exte1·io1·es, me­
diante as receitas do porto de 
abrigo. 

Se, porventurn, outro alvi· 
tre existir, de maio1· alcance 
e mqi.., economia, a bem do 
concelho e dn distrito, vamos 
a ele! .• ÜL\ U ni:\o nasce a for­
ça, que tudo vence. 

P.e CHAVES. 

------···----
«O MUNDO PORTUGUES• : 

J 

Estamos de posse do riu. 
mero 9 e i O desta excelen­
te revista de cultura, pro­
paganda, arte e literatura 
colonial que se publica em 
Lisboa debaixo da direção 
do ex.mo sm·. Dr. Augus· 
to Cunha. edição da Agen­
cia Geral das Colonias e do 
Secretat·io de Propaganda 
Nacional. 

O ultimo numero rece· 
lli1 lo que constitue um só, 
9 e to, é respeitante a Se­
tembro e Outubr't1, cujo su­
mario vamos transcrever 
para ilucidação dos nossos 
leitores. 

Os Cruzeiros .Je férias ás Co­
lónias, por A11g11sto Cunha.-Ba­
se:; rl11 111a 11ova m · ~11talidade irn-




